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Prefácio

A coleção de ebooks intitulada de Estudos Avan-

çados em Saúde e Natureza tem como propósito primordial 

a divulgação e publicação de trabalhos de qualidade nas 

áreas das ciências da saúde, exatas, naturias e biológicas 

que são avaliados no sistema duplo cego.

Foi pensando nisso que a coleção de ebooks des-

tinou uma seção específica para dar enfâse e divulgação a 

trabalhos de professores, alunos, pesquisadores e estudio-

sos das áreas das ciências da saúde. O objetivo dessa se-

ção é unir o debate interdisciplinar com temas e debates 

especificos da área mencionada. Desse modo, em tempos 

que a produção científica requer cada vez mais qualidade e 

amplitude de abertura para diversos leitores se apropriarem 

dos estudos acadêmicos, criamos essa seção com o objetivo 
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de metodologicamente democratizar o estudo, pesquisa e 

ensino na área da ciências da saúde.

Esse novo volume busca apresentar um conjunto 

de condutas e técnicas essenciais para o cuidado com o 

neonatal, com o objetivo de preservar a vida e possibilitar 

uma melhora da saúde das crianças.

Filipe Lins dos Santos

Editor Sênior da Editora Acadêmica Periodicojs
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Os primeiros cuidados neonatais são essenciais 

para garantir a sobrevivência e o desenvolvimento saudável 

dos recém-nascidos. Este manual tem como objetivo forne-

cer diretrizes claras e práticas para os profissionais de saúde 

que atuam na área direta ou indiretamente com a neonato-

logia. A importância deste manual reside na promoção de 

práticas baseadas em evidências científicas, assegurando a 

segurança e o bem-estar dos bebês desde os primeiros mo-

mentos de vida. Além disso, visa padronizar os cuidados 

neonatais, reduzindo a variabilidade nas práticas clínicas e 

melhorando os resultados de saúde neonatal  

Os cuidados neonatais são fundamentais para ga-

rantir a sobrevivência e o desenvolvimento saudável dos 

recém-nascidos, especialmente aqueles que nascem prema-

turos ou com condições de saúde complexas. Esse período, 

que abrange os primeiros 28 dias de vida, é crítico, pois o 

recém-nascido se adapta ao ambiente extrauterino, e qual-

quer intervenção nesse estágio pode ter impactos duradou-

ros em sua saúde (Reichert; Lins e Collet, 2009). 

A assistência neonatal requer uma abordagem 
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multidisciplinar, envolvendo pediatras, enfermeiros, nutri-

cionistas e outros profissionais de saúde especializados. O 

monitoramento constante das funções vitais, como respira-

ção, temperatura corporal, e os níveis de glicose, é essencial 

para detectar precocemente qualquer anormalidade e inter-

vir de forma adequada (Coutinho e Morsh, 2006). 

Outro aspecto crucial dos cuidados neonatais é a 

alimentação, que idealmente deve ser realizada através do 

aleitamento materno. O leite materno fornece os nutrientes 

necessários e ajuda a fortalecer o sistema imunológico do 

bebê, além de promover o vínculo entre mãe e filho. Nos 

casos em que a amamentação não é possível, fórmulas es-

pecíficas para recém-nascidos devem ser administradas sob 

rigorosa supervisão médica (Dos Prazeres et al., 2021).  

A amamentação é reconhecida como um dos pri-

meiros cuidados essenciais neonatais, desempenhando um 

papel fundamental na saúde e no desenvolvimento do re-

cém-nascido. A Organização Mundial da Saúde (OMS) 

recomenda a amamentação exclusiva durante os primeiros 

seis meses de vida, continuando até dois anos ou mais, em 
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combinação com alimentos complementares apropriados. 

Esta prática não só fornece a nutrição necessária, mas tam-

bém oferece benefícios imunológicos e psicossociais impor-

tantes para o bebê e a mãe (Reichert; Lins e Collet, 2009). 

O leite materno é um alimento completo, conten-

do todos os nutrientes necessários para o crescimento e 

desenvolvimento saudáveis do recém-nascido. Além disso, 

é rico em anticorpos que ajudam a proteger o bebê contra 

infecções e doenças. Estudos mostram que a amamentação 

reduz a incidência de doenças respiratórias, gastrointesti-

nais e otites médias, além de diminuir o risco de doenças 

crônicas na vida adulta, como diabetes tipo 2 e obesidade 

(Gonçalves et al., 2017).

Em soma, a higiene também desempenha um papel 

vital nos cuidados neonatais. Práticas adequadas de higiene 

podem prevenir infecções, que são uma das principais cau-

sas de mortalidade neonatal. Isso inclui a manutenção de 

um ambiente limpo, o manuseio adequado do recém-nasci-

do e a esterilização de todos os instrumentos utilizados em 

sua assistência. Além disso, o apoio emocional e psicológi-
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co aos pais, especialmente à mãe, é igualmente importan-

te. A chegada de um bebê, especialmente se houver com-

plicações, pode ser uma experiência estressante. Oferecer 

suporte psicológico e orientações sobre os cuidados com o 

recém-nascido pode ajudar a aliviar a ansiedade e promover 

um ambiente mais seguro e acolhedor para o bebê (Couti-

nho e Morsh, 2006). 

No contexto do desenvolvimento craniofacial e do 

sistema estomatognático, a amamentação desempenha um 

papel crucial. A mecânica de sucção do leite materno exige 

uma coordenação complexa dos músculos orais, promoven-

do o desenvolvimento adequado do complexo craniofacial. 

Durante a amamentação, o bebê utiliza os lábios, a língua, o 

palato e os músculos faciais de forma intensa e coordenada, 

contribuindo para o crescimento harmônico das estruturas 

orais e faciais. Este processo ajuda a evitar a má-oclusão, 

frequentemente associada a hábitos de sucção não nutritiva, 

como o uso prolongado de chupetas e a sucção digital (Sin-

gh eJawdekar, 2024).

A promoção da amamentação também tem um im-
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pacto significativo na saúde pública. Investir em políticas 

de apoio à amamentação pode reduzir os custos de saúde 

associados ao tratamento de doenças evitáveis e promover 

um desenvolvimento saudável da população. Programas de 

educação e suporte à amamentação para mães, tanto no pré-

-natal quanto no pós-parto, são essenciais para garantir que 

as mães recebam o apoio necessário para iniciar e manter a 

amamentação (D’onofrio, 2019).

Portanto, a amamentação deve ser considerada 

uma prioridade em qualquer programa de cuidados neo-

natais, sendo promovida e apoiada como uma prática vital 

para a saúde e o desenvolvimento integral do recém-nasci-

do, além de contribuir de forma fundamental para a redução 

da mortalidade infantil e prevenção de doenças que podem 

impactar a condição de saúde dos indivíduos, desde a fase 

de recém-nascido (RN) até a vida adulta (Reichert; Lins e 

Collet, 2009). 

Os protocolos para cuidados neonatais são dire-

trizes essenciais que orientam a equipe de saúde na assis-

tência ao recém-nascido, com o objetivo de assegurar um 
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atendimento padronizado, eficaz e seguro. Esses protocolos 

incluem uma série de procedimentos que abordam desde a 

recepção do bebê na sala de parto até o seu acompanhamen-

to durante a internação na unidade neonatal (Dos Prazeres 

et al., 2021). 

A recepção ao recém-nascido é o primeiro passo 

dos cuidados neonatais, envolvendo a avaliação inicial do 

bebê, que inclui a verificação do índice de Apgar, um siste-

ma de pontuação utilizado para avaliar a vitalidade do re-

cém-nascido logo após o nascimento. Esse índice considera 

parâmetros como frequência cardíaca, esforço respiratório, 

tônus muscular, reflexo à irritação e cor da pele. Dependen-

do da pontuação, a equipe de saúde decide as intervenções 

necessárias para estabilizar o bebê (Dias et al., 2015). 

Outro aspecto fundamental é o manejo térmico, 

onde o recém-nascido é imediatamente seco e colocado em 

contato pele a pele com a mãe para prevenir a hipotermia. 

A manutenção da temperatura corporal adequada é crucial, 

especialmente para os prematuros, que são mais vulnerá-

veis às variações térmicas. Protocolos específicos orientam 
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a utilização de incubadoras ou berços aquecidos para ga-

rantir que o bebê permaneça aquecido durante toda a sua 

permanência na unidade neonatal (Gonçalves et al., 2017).

A monitorização contínua das funções vitais é ou-

tro componente essencial dos protocolos neonatais. Os pa-

râmetros como frequência cardíaca, respiração, saturação 

de oxigênio e pressão arterial são constantemente avaliados 

para detectar qualquer sinal de deterioração clínica. A equi-

pe de saúde deve estar preparada para intervenções rápidas, 

como a administração de oxigênio, ventilação assistida ou 

medicações específicas, conforme necessário (Coutinho e 

Morsh, 2006). 

Os protocolos também enfatizam a importância 

da nutrição neonatal, priorizando o aleitamento materno 

sempre que possível, dado seu papel fundamental no de-

senvolvimento e fortalecimento do sistema imunológico do 

recém-nascido. Nos casos em que a amamentação direta 

não é viável, a administração de leite materno ordenhado 

ou fórmulas adaptadas é orientada por diretrizes que asse-

guram que o bebê receba os nutrientes essenciais para seu 
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crescimento (Gonçalves et al., 2017).

A prevenção de infecções é uma prioridade den-

tro dos protocolos de cuidados neonatais. Práticas rigorosas 

de higiene das mãos, o uso de equipamentos estéreis e a 

administração profilática de antibióticos em determinadas 

situações são medidas adotadas para minimizar o risco de 

infecções neonatais, que representam uma das principais 

causas de mortalidade nesse grupo etário (Dias et al., 2015). 

Além disso, os protocolos de cuidados neonatais 

incluem orientações para o suporte e acompanhamento do 

desenvolvimento do bebê após a alta hospitalar. Esse acom-

panhamento é crucial para garantir que o recém-nascido 

continue a se desenvolver de maneira saudável, com consul-

tas regulares para monitoramento do crescimento, desen-

volvimento neurológico e imunizações (Dias et al., 2015). 

Diante disto, primeiros cuidados neonatais são 

cruciais para garantir a sobrevivência e o desenvolvimento 

saudável dos recém-nascidos. Este manual foi desenvolvido 

com o objetivo de fornecer diretrizes claras e práticas para 

os profissionais de saúde que atuam na área neonatal, pro-
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movendo práticas baseadas em evidências para assegurar 

a segurança e o bem-estar dos bebês desde os primeiros 

momentos de vida. A relevância dos primeiros cuidados ne-

onatais é evidenciada por dados estatísticos que mostram a 

significativa redução na mortalidade e morbidade neonatal 

quando protocolos adequados são seguidos. Além disso, 

cuidados apropriados nos primeiros dias de vida têm um 

impacto duradouro na saúde e no desenvolvimento dos in-

divíduos.



2Capítulo

METODOLOGIA
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Para elaborar o “Manual de Primeiros Cuidados 

Neonatais: Principais Protocolos e Manejo”, utilizamos um 

estudo reflexivo com os seguintes componentes metodoló-

gicos:

1.	 Revisão da Literatura: Realização de uma 

revisão sistemática da literatura sobre cuida-

dos neonatais utilizando bases de dados como 

SCIELO, PubMed e Google Scholar. Seleção 

de artigos e publicações relevantes dos últimos 

cinco anos para garantir a atualização das in-

formações.

2.	 Análise de Protocolos Existentes: Estudo dos 

protocolos nacionais e internacionais sobre 

cuidados neonatais, incluindo diretrizes da Or-

ganização Mundial da Saúde (OMS) e do Mi-

nistério da Saúde. Comparação dos diferentes 

protocolos para identificar práticas comuns e 

divergentes.

3.	 Desenvolvimento do Manual: Compilação das 
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informações coletadas em um formato estru-

turado, incluindo definições claras, procedi-

mentos passo a passo e ilustrações. Revisão do 

conteúdo por pares para garantir a precisão e 

relevância das informações.

4.	 Ferramentas de Pesquisa: Bases de dados cien-

tíficas (SCIELO, PubMed, Google Scholar) 

para revisão da literatura. Software de análise 

qualitativa (NVivo) para análise de dados.

5.	 Materiais Educativos: Documentos e guias de 

protocolos neonatais. Gráficos, tabelas e info-

gráficos para visualização dos procedimentos.

6.	 Equipamentos de Comunicação: Computado-

res e softwares de edição de texto para compi-

lação e formatação do manual.



3Capítulo

BOAS PRÁTICAS E REFLEXÕES NOS 

PRIMEIROS CUIDADOS NEONATAIS



28

Para garantir a qualidade e eficácia nos primeiros 

cuidados neonatais, recomendamos as seguintes boas prá-

ticas:

•	 Capacitação Contínua: Promover treinamentos 

regulares para a equipe de saúde sobre os pro-

tocolos atualizados e novas técnicas de manejo 

neonatal. Oferecer workshops e cursos de atu-

alização para os profissionais da unidade neo-

natal.

•	 Protocolos Padronizados: Desenvolver e im-

plementar protocolos padronizados para proce-

dimentos comuns, como reanimação neonatal, 

manejo de infecções e alimentação. Assegurar 

que todos os membros da equipe estejam fami-

liarizados e sigam rigorosamente os protocolos 

estabelecidos.

•	 Acompanhamento e Monitoramento: Estabele-

cer sistemas de monitoramento contínuo para 

avaliar a eficácia dos cuidados neonatais. Uti-
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lizar indicadores de qualidade, como taxa de 

mortalidade neonatal e incidência de compli-

cações, para medir os resultados.

•	 Envolvimento dos Pais: Incluir os pais no pro-

cesso de cuidado, fornecendo-lhes informa-

ções claras e apoio emocional. Promover o 

contato pele a pele e o envolvimento dos pais 

nos cuidados diários do recém-nascido.

•	 Uso de Tecnologias Avançadas: Incorporar 

tecnologias avançadas, como monitoramento 

eletrônico e sistemas de alerta precoce, para 

melhorar a vigilância neonatal. Adotar aplica-

tivos de saúde móvel para monitorar o desen-

volvimento e as necessidades dos recém-nasci-

dos após a alta hospitalar.

•	 Integração Multidisciplinar: A importância de 

uma abordagem multidisciplinar, envolvendo 

médicos, enfermeiros, nutricionistas, fisiotera-

peutas e outros profissionais, para um cuida-

do integral do recém-nascido. Reflexões sobre 
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como a colaboração entre diferentes discipli-

nas pode melhorar os resultados neonatais.

•	 Desafios e Soluções no Cuidado Neonatal: 

Identificação dos principais desafios enfrenta-

dos pelas equipes de saúde, como falta de re-

cursos, sobrecarga de trabalho e complexidade 

dos casos. Propostas de soluções práticas, ba-

seadas em estudos recentes e evidências cien-

tíficas, para superar esses desafios.

•	 Impacto das Inovações Tecnológicas: Avalia-

ção do impacto das novas tecnologias na prá-

tica neonatal, considerando benefícios e limi-

tações. Discussão sobre a necessidade de um 

equilíbrio entre a tecnologia e o cuidado hu-

manizado.

O “Manual de Primeiros Cuidados Neonatais: 

Principais Protocolos e Manejo” visa fornecer uma base 

sólida e prática para os profissionais de saúde que atuam 

na área neonatal. Adotando uma abordagem reflexiva e in-
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tegrando boas práticas baseadas em evidências, buscamos 

melhorar a qualidade dos cuidados neonatais e, consequen-

temente, os resultados de saúde dos recém-nascidos.



CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Concluir um manual técnico sobre cuidados ne-

onatais reforça a importância crucial de uma abordagem 

padronizada e baseada em evidências no atendimento a re-

cém-nascidos, especialmente os que necessitam de cuida-

dos especiais. Através da implementação rigorosa dos pro-

tocolos e práticas descritas, os profissionais de saúde podem 

assegurar que cada bebê receba a melhor atenção possível 

desde os primeiros momentos de vida.

A colaboração interdisciplinar, a atualização cons-

tante de conhecimentos e a sensibilidade ao contexto fami-

liar são pilares que sustentam a excelência na assistência 

neonatal. O investimento contínuo na educação e treina-

mento das equipes de saúde é essencial para enfrentar os 

desafios que surgem nesse campo, garantindo que os cui-

dados sejam adaptados às necessidades individuais de cada 

recém-nascido (Segundo et al., 2018). 

Em soma, uma orientação adequada sobre os cui-

dados neonatais é fundamental para garantir um atendimen-

to seguro e eficaz aos recém-nascidos, e sua importância 

não pode ser subestimada. Para os profissionais de saúde, 
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essa orientação serve como um guia essencial, oferecendo 

diretrizes claras e baseadas em evidências que permitem 

intervenções rápidas e precisas em um momento crítico da 

vida do bebê (Pinheiro e Carr, 2019). 

Através de uma orientação bem estruturada, os 

profissionais podem padronizar práticas, minimizar erros 

e aumentar a eficácia do cuidado prestado. Além disso, 

essa orientação contribui para o desenvolvimento contínuo 

das equipes de saúde, capacitando-os a lidar com situações 

complexas e a tomar decisões informadas que afetam dire-

tamente a sobrevivência e o bem-estar dos recém-nascidos 

(Fonseca et al., 2020). 

Tal fato não apenas fortalece a prática clínica, mas 

também promove a confiança dos pais e cuidadores, que se 

sentem mais seguros ao saber que seus bebês estão receben-

do o melhor cuidado possível. Dessa forma, a orientação se 

torna um elo vital na cadeia de cuidados, assegurando que 

cada recém-nascido tenha um início de vida o mais saudá-

vel e promissor possível (Pinheiro e Carr, 2019). 

A implementação de protocolos de orientação 
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para os cuidados neonatais é um componente essencial na 

prática clínica dos profissionais de saúde, assegurando a 

padronização e a qualidade do atendimento oferecido aos 

recém-nascidos. Esses protocolos, baseados em evidências 

científicas e experiências consolidadas, fornecem um cami-

nho claro para a tomada de decisões em momentos críticos, 

reduzindo a variabilidade na prática clínica e promovendo a 

segurança do paciente (Segundo et al., 2018). 

Além disso, os protocolos de orientação garantem 

que todos os membros da equipe de saúde estejam alinhados 

em suas abordagens, permitindo uma resposta coordenada 

e eficiente às necessidades dos recém-nascidos. Eles servem 

como ferramentas de referência que não apenas orientam 

as ações imediatas, mas também fomentam a atualização 

constante do conhecimento e das habilidades dos profissio-

nais (Fonseca et al., 2020). 

A adoção e a adesão rigorosa aos protocolos de 

orientação dos cuidados neonatais são fundamentais para 

otimizar os resultados de saúde dos recém-nascidos. Ao 

seguir essas diretrizes, os profissionais de saúde desempe-
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nham um papel crucial na redução de complicações e na 

promoção de um início de vida saudável, contribuindo sig-

nificativamente para o bem-estar dos bebês e de suas fa-

mílias. A consistência e a excelência na aplicação desses 

protocolos refletem o compromisso com a qualidade do cui-

dado e a segurança do paciente, pilares indispensáveis na 

prática neonatal (Segundo et al., 2018). 

Em última análise, a qualidade dos cuidados ne-

onatais não apenas determina as chances de sobrevivência 

dos recém-nascidos, mas também influencia significativa-

mente seu desenvolvimento a longo prazo. Portanto, a ado-

ção desses protocolos e a busca incessante pela melhoria 

contínua devem ser vistas como uma responsabilidade co-

letiva, compartilhada por todos os profissionais envolvidos 

no cuidado neonatal. Através desse compromisso, podemos 

promover um início de vida mais seguro e saudável para 

todos os bebês.
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A Estudos Avançados sobre Saúde e Natureza 

(EASN) é uma coleção de livros publicados anualmente 

destinado a pesquisadores das áreas das ciências exatas, 

saúde e natureza. Nosso objetivo é servir de espaço para 

divulgação de produção acadêmica temática sobre essas 

áreas, permitindo o livre acesso e divulgação dos escritos 

dos autores. O nosso público-alvo para receber as produ-

ções são pós-doutores, doutores, mestres e estudantes de 

pós-graduação. Dessa maneira os autores devem possuir 

alguma titulação citada ou cursar algum curso de pós-gra-

duação. Além disso, a Coleção aceitará a participação em 

coautoria.

A nossa política de submissão receberá artigos 

científicos com no mínimo de 5.000 e máximo de 8.000 pa-

lavras e resenhas críticas com no mínimo de 5 e máximo de 

8 páginas. A EASN irá receber também resumos expandi-

Política e Escopo da Coleção de livros Estudos Avança-
dos em Saúde e Natureza
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dos entre 2.500 a 3.000 caracteres, acompanhado de título 

em inglês, abstract e keywords.

O recebimento dos trabalhos se dará pelo fluxo 

continuo, sendo publicado por ano 4 volumes dessa cole-

ção. Os trabalhos podem ser escritos em portugês, inglês 

ou espanhol.

A nossa política de avaliação destina-se a seguir os 

critérios da novidade, discussão fundamentada e revestida 

de relevante valor teórico - prático, sempre dando preferên-

cia ao recebimento de artigos com pesquisas empíricas, não 

rejeitando as outras abordagens metodológicas.

Dessa forma os artigos serão analisados através do 

mérito (em que se discutirá se o trabalho se adequa as pro-

postas da coleção) e da formatação (que corresponde a uma 

avaliação do português e da língua estrangeira utilizada).

O tempo de análise de cada trabalho será em torno 

de dois meses após o depósito em nosso site. O processo 

de avaliação do artigose dá inicialmente na submissão de 

artigos sem a menção do(s) autor(es) e/ou coautor(es) em 

nenhum momento durante a fase de submissão eletrônica. 
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A menção dos dados é feita apenas ao sistema que deixa 

em oculto o (s) nome(s) do(s) autor(es) ou coautor(es) aos 

avaliadores, com o objetivo de viabilizar a imparcialidade 

da avaliação. A escolha do avaliador(a) é feita pelo editor 

de acordo com a área de formação na graduação e pós-gra-

duação do(a) professor(a) avaliador(a) com a temática a ser 

abordada pelo(s) autor(es) e/ou coautor(es) do artigo avalia-

do. Terminada a avaliação sem menção do(s) nome(s) do(s) 

autor(es) e/ou coautor(es) é enviado pelo(a) avaliador(a) uma 

carta de aceite, aceite com alteração ou rejeição do artigo 

enviado a depender do parecer do(a) avaliador(a). A etapa 

posterior é a elaboração da carta pelo editor com o respec-

tivo parecer do(a) avaliador(a) para o(s) autor(es) e/ou coau-

tor(es). Por fim, se o trabalho for aceito ou aceito com su-

gestões de modificações, o(s) autor(es) e/ou coautor(es) são 

comunicados dos respectivos prazos e acréscimo de seu(s) 

dados(s) bem como qualificação acadêmica.

A nossa coleção de livros também se dedica a pu-

blicação de uma obra completa referente a monografias, 

dissertações ou teses de doutorado.
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O público terá terão acesso livre imediato ao con-

teúdo das obras, seguindo o princípio de que disponibilizar 

gratuitamente o conhecimento científico ao público propor-

ciona maior democratização mundial do conhecimento



Esse novo volume busca apresentar um 
conjunto de condutas e técnicas essenciais para 
o cuidado com o neonatal, com o objetivo de 
preservar a vida e possibilitar uma melhora da 
saúde das crianças.
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